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RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Derrota ou traição?
Bastidores e consequências da elei-

ção da mesa da câmara de Teutônia.

DEOLI GRÄFF

OPINIÃO

O “mestre de obras”
Quem é a mente por trás da cons-

trução do complexo avícola da Dália.

Quais as próximas etapas para qualificar o serviço no município

Página 5

30 ANOS DEPOIS

-
ponsável pelos serviços de ônibus teve início ontem. 
Em sessão transmitida ao vivo pela internet, dois 
grupos se habilitaram para concorrer à concessão. 

Empresas que atuam hoje (Scherer e Ereno Dörr) 
formam consórcio e disputam contra a Expresso 

-
gado na segunda quinzena janeiro. 

Estudantes da escola Fran-

cisco Oscar Karnal, no bairro 

Santo Antônio, começaram 

ontem projeto para embelezar 

os muros da instituição por 

meio de 

oficinas de 

grafite.

Criatividade 
contra pichações 

ARTE NA ESCOLA

Evento chega à terceira edição e se consolida como um dos destaques da programação de %m de ano de Lajea-
do. Primeira caravana percorreu a cidade ontem. Próxima atividade ocorre neste domingo, 22

Carreata espalha magia do Natal

CARAVANA ILUMINADA
Página 11

Projeto de reestrutação da entida-
de que auxilia no desenvolvimento 
da agricultura familiar gera preocu-
pação. Presidência garante manter 
qualidade dos serviços. Página 5

APREENSÃO NO CAMPO

Emater pode 
demitir 300 
funcionários

ENFIM, A LICITAÇÃO
Lajeado projeta novo ciclo 
para o transporte coletivo

FÁBIO KUHN

MATHEUS CHAPARINI
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LAJEADO

A
pós décadas de espera 
e pelo menos duas ten-
tativas sem sucesso, o 
município dá início ao 

processo de licitação que vai sele-
cionar a empresa responsável pelo 
transporte público coletivo.

Há mais de 30 anos, o serviço é 
operado pelas empresas Scherer 
e Ereno Dörr. No entanto, nunca 
foi realizada licitação para o ser-
viço, que é mantido por contratos 
emergenciais. Em 2007 e 2013, a 
concorrência foi parar na Justiça e 
acabou anulada.

Para a prefeita em exercício, 
Gláucia Schumacher, a licitação 
vai permitir ao município cobrar 
a regularidade e qualidade do 
serviço.

“Às vezes algum passageiro 
reclama e, com esta situação pre-

poder cobrar que os ônibus real-
mente passem nos pontos e horá-
rios determinados. Será uma me-

Na manhã de ontem, foram en-
tregues os documentos de habili-
tação das empresas interessadas 
na disputa.

Dois grupos foram habilitados: 
Expresso Azul e o consórcio for-
mado pelas empresas Turismo 

representam as duas empresas 

MATHEUS CHAPARINI

Licitação do transporte
deve ser concluída em janeiro
Dois grupos disputam 

o certame. Fase de 

habilitação teve início 

na manhã de ontem

que atualmente operam o serviço, 
Scherer e Ereno Dörr.

Uma terceira concorrente, a Ho-
dierna Transportes, de Concórdia, 
Santa Catarina, não foi habilitada.

Nesta etapa, são analisados 

documentos fiscais, balanços 
e negativas. Agora, abre-se um 
prazo de cinco dias úteis para 
recursos e outro período idêntico 
para contrarrazões.

As propostas, com os valores de 

PRÓXIMAS ETAPAS
26/12 - prazo para recursos 
da habilitação

03/01 - prazo para 
contrarrazões

• Se houver recursos, abre-se 
um período para julgamento, 
estimado em 5 dias úteis

• Em torno do dia 10 de 
janeiro - abertura das 
propostas

• Novo prazo de 5 dias úteis 
para recursos e 5 dias úteis 
para contrarrazões

• A estimativa é que o 
processo seja concluído na 
segunda quinzena de janeiro

tarifa e demais detalhes técnicos 
foram entregues mas só podem 
ser abertas após a conclusão da 
etapa de habilitação.

Integração

entre linhas
Após pedido de impugnação do 

primeiro edital, lançado em agos-
to, o governo refez alguns pontos 
do texto, adaptou as planilhas de 
custo e relançou a concorrência. O 
novo edital foi divulgado no Diário 

-
conto na segunda passagem, para 

segundo ano de contrato.

Propostas abertas 

no início de 2020
A estimativa do governo mu-

nicipal é que as propostas sejam 
abertas até o dia 10 de janeiro. O 
prazo para recursos e contrarra-
zões encerra no dia 3. Caso algum 
recurso seja apresentado, o mu-
nicípio projeta um prazo de cinco 
dias úteis para o julgamento.

Um novo encontro será mar-
cado para que se conheça as pro-
postas. A empresa que apresentar 
menor valor de tarifa será a ven-

pelo edital é de R$ 4,20.
Após a abertura das propostas, 

abre-se novo prazo para recursos e 
contrarrazões. “A ideia é que na se-
gunda quinzena de janeiro a gente 
consiga homologar este processo, 
claro que respeitando todos os pra-

-
sor jurídico Natanael dos Santos.

Governo municipal  projeta que resultado da licitação seja homologado em cerca de um mês

Pela primeira vez, processo foi transmitido ao vivo pela internet



Café azedo I 
O clima esquentou. Na 

sessão de terça-feira da 
Câmara de Lajeado, 
o primeiro embate 
foi entre Carlos Ranzi 
(MDB) e Mozart Lopes 
(PP), o líder de governo. 
Ao criticar a proposta do Executivo sobre 
o Plano Diretor, Ranzi foi interpelado pelo 
Progressista. De imediato, ele lembrou as 

pelo próprio representante do PP, muitas a 

vermelho”, disse o emedebista. “É nossa 
função legislar”, respondeu Lopes. “Está 
faltando segurança jurídica para os investi-
dores”, emendou.

Café azedo II
O café maroto azedou e a boa relação 

de Ranzi com Mariela Portz (PSDB) 
também sucumbiu. “É impressionante 
as distorções que ele faz. A sede de poder 
do vereador Ranzi é tamanha que ele fala 
coisas que não são verdades”, atacou 
Mariela. O pré-candidato a prefeito de 
Lajeado pelo MDB se defendeu dos 
ataques de forma elegante. “Estou sendo 
ofendido por essa senhora. Eu tenho uma 
honra. E a senhora está me ofendendo.” 
E só. Eles também debatiam a votação 
ou não do novo Plano Diretor, o que deve 
ocorrer mesmo só em 2020.

A eleição da nova Mesa 
Diretora de Teutônia foi tensa. 
Houve gritaria. E protesto. A 
confusão praticamente girou em 
torno da eleição da nova Mesa 
Diretora. Favorito para assumir 
a cadeira principal, o ex-secre-
tário de Saúde e vereador, Hélio 
Brandão (PTB), não escondeu 
sua insatisfação diante da chapa 
orquestrada pela Oposição. 

-
cará para o resto da vida”, disse 
ele, antes mesmo da votação.

Brandão expôs um banner 
de tamanho considerável com a 

vereadores. No conteúdo, o 
compromisso com a eleição dele. 
“Não serei derrotado. Eu serei 
traído”, disse ele, ainda antes da 

na chapa dele, Marcos Qua-
dros (PSDB) – Juliano Körner 
(PSDB) completou a chapa –, 
reforçou. “A senhora presidente 

usou nossos votos para se eleger. 

eternizada nos acordos.”

vitória da chapa formada pelo 
agora presidente da Câmara, 
Cleudori Paniz (PSD), o Vice-
-presidente, Pedro Hartmann 
(MDB), e a Secretária, Aline 
Röhrig Kohl (PP). Paniz devol-
veu os ataques. “Muito do acordo 
já foi quebrado. Naquela época, 
muitas coisas não estavam pre-
vistas”, resumiu. A “virada” é um 
marco da Oposição e pode alterar 
cenários. Com a Mesa Diretora 
mais próxima, Renato Altmann 
(MDB) ganha força.
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Municipalização 
será custosa

Novo “paraíso”
O Governo de Estrela pede autorização à câmara para doar uma 

área de terras em Novo Paraíso à União dos Pastores Evangélicos 
do Vale (UPEV). O local servirá para instalação de um cemitério. O 

-
tiva, o Executivo cita que “a UPEV possui uma quantidade muito 

além da questão religiosa, fazem um excelente trabalho nas questões 
sociais, com crianças e adolescentes.” 

O 
Governo de Lajeado, 
com o aval da Câmara 
de Vereadores, assina 
duas leis em uma só 

gestão para transformar trechos 
de rodovias estaduais em vias 
municipais. Mais precisamente 
na ERS-421, em Conventos, e na 
ERS-413, entre os bairros Moi-
nhos D´Água e São Bento. Duas 
estradas de intenso movimento 
de caminhões e outros veículos 
utilizados no dia a dia para o 
fundamental abastecimento da 

risco a ser encarado.
Hoje o governo municipal 

literalmente patina para atender 
toda a demanda de vias urbanas. 
Recorre, com bastante recorrên-

cia, aos financiamentos públicos 
para suprir a necessidade de 
recapeamento em trechos de 
intensa mobilidade e, também, 
de maior visibilidade para o 
grande público. Ao assumir dois 
trechos de rodovias estaduais – 
um desses é o principal acesso 
à vizinha Santa Clara do Sul –, 
Executivo e Legislativo devem 
calcular bem o peso. 

No caso de Conventos, já são 
recorrentes os pedidos para que 
o governo do Estado limite o 
peso de veículos no trecho ur-
bano da rodovia. Além de danos 
na pista, moradores se queixam 
de insegurança, principalmente 
defronte às escolas municipais e 
privadas instaladas praticamen-

te sobre a área de domínio do 
Daer. Já no caso de São Bento, 
o fator “Santa Clara do Sul” 
vai tornar ainda mais custosa a 
missão do governo de Lajeado 
de preservar a pista.   

Por outro lado, algo precisa 
ser feito pelas comunidades. O 
descaso do Estado diante da má-
-conservação das pistas é visível 
e inaceitável. Além disso, a pos-
sível municipalização de ambos 
os trechos – em parte depende 
da Assembleia Legislativa – pode 
acarretar ganhos comerciais, já 
que hoje são muitas as restrições 
para a abertura de empresas às 
margens das rodovias. Há pontos 
positivos e negativos. E é preciso 
se preparar bem para ambos. 

“Não serei derrotado.

Eu serei traído”

Ontem, o prefeito de Encantado, Adroaldo Conzat-
ti (PSDB), assinou o contrato com a empresa Zona 
Azul Brasil, vencedora da licitação para administrar 
o serviço do estacionamento rotativo na área central 
da cidade. O acordo é de 10 anos. Em janeiro de 2020 
começam as pinturas das vagas nas ruas, e a cobran-
ça inicia em fevereiro. Ao município, será repassado 
12,16% do total arrecadado por mês.

MDB x MDB?
A oposição também venceu a queda de braço pela 

Mesa Diretora da Câmara de Arroio do Meio, elegen-
do um vereador do mesmo partido do prefeito. É isso 
mesmo. Luís Both (MDB) foi o nome indicado pela 
Oposição para concorrer nos bastidores contra o tam-
bém emedebista, Marcelo Schneider. Both terá ao seu 
lado Roque Hass (PP), o “Rocha”, na vice-presidência, 
e Darci Hergessel (PDT), na função de Secretário. A 

Outorga de 12,16%



em torno de R$ 1,2 milhão. 
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VALE DO TAQUARI

D -
-

-

-
-

Arla Cooperativa anuncia 
inauguração de fábrica   
Comunicado foi feito durante Dia de Campo. Investimento chega a R$ 1,2 milhão 

GIOVANE WEBER

Mais de 100 produtores tiveram a oportunidade de conhecer novas tecnologias e produtos para lavoura de milho 

Fórum das Entidades debate medidas contra ambulantes
LAJEADO

-

-

-

-
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-

-
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Calçadas 

Reunião entre lideranças e secretários municipais ocorreu ontem na Acil

DIVULGAÇÃO
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N
o lugar de um trenó, 
um fusca branco con-
versível. Foi neste es-
tilo que o Papai Noel 

circulou pelas ruas de Lajeado 
ontem à noite. Atrás do bom velhi-
nho, uma carreata de caminhões e 
carros. Pelo caminho, a população 
espera para fazer fotos e acenar 
para o Noel. Esse é o terceiro ano 
em que a Caravana Iluminada in-
tegra a programação de Natal. 

“Fizemos uma edição tímida 
em 2017. No ano passado, cres-
ceu, e este ano decidimos fazer 

de Cultura, Esporte e Lazer,  Car-
los Reckziegel

Caravana ilumina ruas da cidade 

e dissemina o espírito natalino
Evento reuniu veículos 

enfeitados e circulou 

pelas principais ruas

e avenidas

O trajeto iniciou às 20h, com sa-
ída no Parque Professor Theobal-
do Dick, e seguiu pelas principais 

da avenida Benjamin Constant, 
passou pela Praça do Chafariz, 
Seguiu pela Júlio de Castilhos e 
avenida Alberto Pasqualini até o 

Em seu fusca conversível, o Bom Velhinho foi atração por onde passou. Próxima caravana será domingo

bairro Universitário. Depois re-
gressou pelas ruas 25 de Julho, 
Carlos Kieling, Sete de Setembro 
e Pedro Kolling, até chega de volta 

ao ponto inicial.
Reckziegel destaca que a cara-

vana possibilita uma integração 
entre as empresas parceiras da 
programação. É também uma 
forma de atrair a comunidade ao 
parque, onde se concentram as 
atrações natalinas.

“Decidimos trazer a caravana 
para a região onde temos a deco-
ração, principalmente para movi-
mentar o Parque dos Dick. A ideia 
é trazer o Natal para perto das pes-
soas”, diz Reckziegel.

Para o presidente da CDL Laje-
ado, Heinz Rockenbach, o sucesso 
do evento se dá em função de ser 
uma proposta diferente, que tira 
as pessoas de sua rotina.

“Surgiu juntamente com a parce-
ria da prefeitura, foi construído jun-
to. É um projeto muito interessante, 

essa época de Natal. A ideia é fazer 
Lajeado brilhar”, conclui

No domingo, 22, ocorre mais 
uma edição da Caravana Ilumina-
da. A saída está prevista para as 
20h no Parque dos Dick.

MATHEUS CHAPARINI











Minha rua.
Meu bairro.
Minha vida.

19 de dezembro de 2019

CENTENÁRIO

RECONHECIMENTO

Falta água, 
sobram transtornos

RENATA LEAL

PÁGINA 2

-

Técnica e arte
para substituir 

pichações na escola 

SANTO ANTÔNIO

PÁGINA 3

MAGIA DO NATAL

Música 

ajuda a Slan

solidárias 
marcam o 

PÁGINA 6

PÁGINAS 4 E 5

-

-

-

-

-

FÁBIO KUHN



demorou 24 horas para ser 

restabelecido.

“Não saía nem um 

pingo de água das tor-

neiras. E justamente 

nos horários onde as 

pessoas estão em 

casa”, comenta Jo-

siane, que foi aler-

tada pelo proprietário do imóvel 

sobre o problema antes de fe-

char o contrato do aluguel. 

“Nos falaram que isso era bem 

comum. A vizinha também co-

mentou que é um problema an-

tigo. Eu tive que dar banho na 

banheira”, lembra.

Vazamento
na tubulação

Na tarde de terça-

da Secretaria Munici-

pal de Obras e Serviços 

Públicos (Seosp) 

trabalhando no 

conserto de uma 

tubulação, próximo aos reserva-

tórios de água do bairro.

Conforme o secretário Fabia-

no Bergmann, o rompimento da 

tubulação causou vazamentos 

e, consequentemente, afetou o 

abastecimento. “Estamos in-

terligando essa rede com a 

outra com tubos de con-

fechamento e a limpe-

za dele”, explica.

No ano passado, o go-

verno municipal 

instalou quatro no-

vos reservatórios 

no bairro, aumentando a capa-

cidade de armazenamento para 
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CENTENÁRIO 

H
á duas semanas, o 

casal Josiane Farias 

da Silva, 26, e Leonir 

Chiesa, 33, mudou-se 

para uma casa alugada na rua 

Adolfo Kauffmann, na parte alta 

do bairro Centenário. Os 

dois, que residiam em 

Putinga, se depararam 

com uma realidade 

bem diferente da qual 

estavam acostumados

Se na moradia 

anterior, os dois li-

davam com quedas 

de energia em casa, no novo 

endereço o problema é a falta 

de água. Entre sexta-feira e sá-

bado da última semana, a inter-

rupção do abastecimento afetou 

dezenas de residências no bair-

ro. Em algumas casas, o serviço 

TORNEIRAS SECAS

Desabastecimento 
atingiu residências 

semana. Governo 
trabalhou no 
conserto de 
tubulação para 
evitar novos 
vazamentos

Falta de água volta a 
perturbar moradores

Não é de hoje que a 
falta de água incomoda 
moradores do Cente-
nário. Nem de meses 
anteriores. É um pro-
blema de décadas. Uma 
reportagem de janeiro 
mostrou o drama vivido 
por contribuintes que 
enfrentam a interrupção 
do serviço com certa fre-
quência, principalmente 
no verão, em horários de 
maior consumo, quando 
as pessoas chegam do 
trabalho ou da escola. O 
abastecimento no bairro 
é mantido pelo governo 
municipal.  
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F
abiana Schmitz e a famí-
lia precisam adaptar a 
rotina à disponibilidade 
de água nas torneiras da 

casa. Moradora do bairro Cente-
nário há 15 anos, todo verão ela 
convive com interrupções quase 
diárias no abastecimento. A casa 

-
thoer, na parte alta do bairro e a 
água chega com pouca pressão. 
Às vezes, nem chega.

aguardando até as 23h e vai dor-
-

tive que ir na vizinha para poder 
-

Moradores do 
Centenário sofrem 
com falta d’água
Situação é recorrente 
na parte alta do 
bairro. Com o calor 
das últimas semanas, 
até tomar banho 
requer estratégias

De acordo com a moradora, o 
problema se agrava nos horários 
em que as pessoas costumam es-

adapta. Quem trabalha fora, com 

para trabalhar, às 6h, o abaste-
cimento ainda não normalizou. 
Quando ela volta, às 19h30, a 

hora de caminhada. Chego louca 
para tomar um banho e me deparo 
com um chuveiro sem água. Isso é 

Banho na

casa da vizinha
Para tomar banho, a estra-

tégia varia de acordo com 

alguns dias, a mangueira 
do pátio serve como chu-

-
to é pedir licença para 
algum vizinho que 

Para lavar roupa, ela acorda de 
madrugada. “Se queimar uma 

máquina ou chuveiro, quem vai 

A menos de três quadras da 
casa dos Schmitz, há uma área 

grande de concreto e outras oito, 
menores, de 25 mil litros cada. 
Porém, o abastecimento no local 
é feito pela prefeitura. A morado-
ra procurou a Secretaria de Obras 
e Serviços Públicos na última 
quarta-feira, 23, e foi informada 
de as equipes visitariam o local 
na mesma noite, o que, de acordo 
com ela, não aconteceu.

Lavar roupa uma 

vez por semana

mesma rua, em uma quadra abai-
-

problemas no abasteci-
mento. Quinta-feira, 24, 

torneiras praticamente 
secas. Corria apenas 

“A gente cuida, dei-

roupa só uma vez por semana, se a 

de 300 litros, que garante uma 
pequena autonomia quando o 

-

“Meu sobrinho vem tomar ba-

Fabian Schmitz convive com a falta d'água frequentemente no verão

MATHEUS CHAPARINI

mas temos que cuidar para não 

A reportagem procurou a secre-
taria de Obras e Serviços Públicos 
(Seosp) na tarde de ontem. A Se-
osp informou que as equipes de 
plantão estavam se dirigindo ao 

TEUTÔNIA

agentes de combate a endemias 
e agentes comunitários de saúde, 

mutirão para a coleta de larvas do 
mosquito Aedes aegypti. 

A ação ocorrerá em todo o mu-
nicípio, quando os profissionais 
verificarão pátios e farão a cole-

mutirão de um total de quatro 
que serão realizados ao longo 
do ano. A ação também é conhe-
cida como Levantamento de Ín-

observou-se um alto índice de 
infestação do mosquito Aedes 
aegypti, causador de doenças 
como dengue, zika e chikun-
gunya. Foi constatado que o nú-
mero de focos do mosquito au-
mentou em todos os bairros. O 
Lira, possibilitará o mapeamen-
to de áreas de maior infestação, 
bem como oferecerá panorama 

Mutirão combate mosquito da dengue 

real para ações locais.
Durante o mutirão, as famílias 

também receberão orientações. 
“Boa parte dos focos do mosqui-
to está nos domicílios. Assim, as 
medidas preventivas envolvem 
os nossos pátios e também os 
vizinhos. Prevenção é a melhor 

forma de evitar a dengue, a zika e 
-

Para o coordenador se faz 
necessária a adoção de medi-
das preventivas para eliminar o 
mosquito, evitando assim a con-
taminação. 

Mutirão visa identi$car possíveis criadouros do Aedes aegypti

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER/DIVULGAÇÃO

LAJEADO

Acompanhado pela vice-prefei-
-

cher, o comandante geral do Cor-

-
-feira, 25, as obras do quartel que 
está sendo contruído no Bairro 

foi acompanhada pelos secretá-
rios de Segurança Pública (Sesp), 

-
nente coronel comandante do 6º 
Batalhão de Bombeiros Militar, 

-
beiros da região.

satisfação poder contribuir para 
uma obra tão relevante que trará 
benefícios para toda população 

-
-

mo à atual sede da corporação, o 
quartel está com cerca de 30% de 

sua obra concluída. 
A estrutura do novo quartel 

contará com área total de 1.036 
m², divididos em sala de ope-
rações, sala de atendimento, 
local de espera, sala de análise 

-

de reuniões, apartamento, audi-
tório para 70 pessoas, cozinha/
refeitório, academia, sala de 
estar, garagem de caminhões e 
veículos. A estrutura está sendo 
erguida com recursos do Fundo 

do Corpo de Bombeiros (Funre-

1,2 milhão ao prédio.
A administração municipal 

também foi responsável pela ela-

realizado pelos arquitetos e enge-

complementares foram realizados 
-

previsto para outubro de 2019.

Comandante dos Bombeiros 

visita obra do quartel

DRAMA QUE 
SE REPETE

que, futuramente, ocorra a perfu-

ração de um poço artesiano para 

ajudar a solucionar o problema.

Equipe trabalhou nas proximidades de reservatórios para solucionar problema. Suspeita é de vazamento na tubulação

MATEUS SOUZA



MAPA DA CIDADEA HORA - 19 de dezembro de 2019 3

SANTO ANTÔNIO 

C
-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

Arte e criatividade 

para substituir 

pichações na escola
Muros da escola 
municipal serão 
pintados por 
estudantes e 
comunidade nas 

FÁBIO KUHN
fabiokuhn@jornalahora.inf.br

Pintura do muro iniciou ontem durante o primeiro dia da oficina de grafite

Alunos Viviane Schütze e 
Anderson Pereira da Silva

Escola mais bonita

-

-

FOTOS FÁBIO KUHN


